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No ano de 2018, foram notificados 2.119 casos novos de hanseníase, atingindo um coeficiente de 

detecção anual de  14,31/100.000 hab., considerado de “alta endemicidade”, segundo parâmetros 

nacionais. Entre os menores de 15 anos, o estado da Bahia notificou 126 casos novos, represen-

tando um coeficiente de detecção de 4,0 por 100.000 hab., considerado “média endemicidade”. 

Observa-se uma tendência de declínio do número de casos na série histórica apresentada para a 

população geral, apesar de 2017 ter apresentado um discreto aumento no número de casos em 

ambos os grupos etários. Até novembro de 2019 foram registrados 1.832 casos novos na popula-

ção geral e 110 casos em menores de 15 anos. 

CASO DE HANSENÍASE 

 

 Considera-se um caso de 

hanseníase a pessoa que 

apresenta um ou mais dos 

seguintes sinais: 

A) lesão (ões) e/ou área (s) 

da pele com alteração de 

sensibilidade; 

B) acometimento de nervo 

(s) periférico (s), com ou 

sem espessamento, associ-

ado a alterações sensitivas 

e/ou motoras e/ou autonô-

micas; e 

C) baciloscopia positiva de 

esfregaço intradérmico.  

CLASSIFICAÇÃO 

OPERACIONAL 

 

PAUCIBACILAR (PB) - 

casos com até cinco lesões 

de pele; e MULTIBACILAR 

(MB) - casos com mais de 

cinco lesões de pele. 

*Observação: a depender 

das características da le-

são, mesmo com menos de 

cinco lesões o caso pode 

ser classificado com multi-

bacilar. Casos com bacilos-

copia positiva são sempre 

considerados multibacila-

res. Há casos em que a 

única manifestação é neuri-

te sem alteração de pele. 

ESQUEMAS 

TERAPÊUTICOS 

 

O tratamento da hansenía-
se é ambulatorial, utilizando
-se os esquemas terapêuti-
cos padronizados de acordo 
com a classificação operaci-
onal. 

PB - constituído por rifampi-
cina e dapsona, com dura-
ção de 6 meses 

MB - constituído por rifampi-
cina, dapsona e clofazimina 
com duração de 12 meses. 

Gráfico 01. Coeficiente de Detecção Geral de Hanseníase, Bahia - 2008 a 2018 

Fonte: Sinannet. DIVEP/SESAB.  

Gráfico 02. Coeficiente de Detecção de Hanseníase em Menores de 15 anos, Bahia - 2008 a 

Fonte: Sinannet. DIVEP/SESAB.  

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Casos 2938 2824 2634 2703 2531 2244 2633 2538 1863 2217 2.119

Coeficiente 20,26 19,29 18,79 19,17 17,85 15,83 17,41 16,69 12,20 14,51 14,31
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A detecção da hanseníase em menores de 15 anos indica endemicidade da doença e revela a 

persistência na transmissão do bacilo e carência de conhecimento sobre a doença pela comuni-

dade, evidenciando a necessidade de uma intervenção mais efetiva de vigilância dos serviços de 

saúde.  
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Na avaliação por Base Regional de Saúde, observa-se grande variação entre os percentuais de cura dos casos novos 

de hanseníase na coorte de 2018, algumas com índices abaixo de 60%. Salienta-se que em alguns locais há um número 

maior de casos e isto pode dificultar o alcance das metas. A BRS de Amargosa conseguiu alcançar 100% de cura. Os 

índices mais baixos foram registrados em Gandu, Mundo Novo, Teixeira de Freitas e Cruz das Almas. Em 2019 até o 

mês de novembro a Bahia apresenta um percentual de cura de 73,3%. 

Fonte: Sinannet. GT - Hanseníase/DIVEP/SESAB.  

O percentual de cura dos casos novos de hanseníase nas coortes durante os anos de 2008 a 2018 variou entre 67,7% a 

78%. Na coorte de 2018, entre os Núcleos Regionais de Saúde, observa-se diferenças de alcance do percentual, com me-

lhores índices nos NRS Sul, Norte e Oeste . 

Fonte: Sinannet. GT - Hanseníase/DIVEP/SESAB.  

Gráfico 3 - Percentual de Cura dos Casos Novos de 

Hanseníase, Bahia - 2008 a 2018 Gráfico 4 - Percentual de Cura dos casos Novos de Han-

seníase por Núcleo Regional de Saúde, 

Bahia - 2018 

Gráfico 5 - Percentual de Cura dos Casos Novos de Hanseníase por Base Regional de Saúde, Bahia - 2018. 

Fonte: Sinannet. GT - Hanseníase/DIVEP/SESAB.  
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Fonte: Sinannet. GT - Hanseníase/DIVEP/SESAB.  Fonte: Sinannet. GT - Hanseníase/DIVEP/SESAB.  

Gráfico 6 - Percentual de Exame de Contatos dos Casos 
Novos de Hanseníase, Bahia - 2008 a 2018 

Gráfico 7  - Percentual de Exame de Contatos dos Casos No-
vos de Hanseníase por Núcleo Regional de Saúde 2018 

Gráfico 8 - Percentual de Exame de Contatos dos Casos Novos de Hanseníase por Base Regional de Saúde, Bahia - 2018 

Fonte: Sinannet. GT - Hanseníase/DIVEP/SESAB.  

O percentual de exame de contatos dos casos novos de hanseníase nas coortes aumentou ao longo dos anos atingindo o per-

centual de 68,2% em 2016, com aumento nos anos seguintes. Esta ação é uma das principais do programa de controle para 

identificação precoce de casos e quebra da cadeia de transmissão. O cálculo do indicador de contatos foi alterado em 2012, 

com melhoria dos dados na avaliação por coortes. Na coorte de 2018, houve registro de exame em 72% dos contatos identifi-

cados. Nesta coorte, há grande variação do percentual de contatos examinados entre os Núcleos e Bases Regionais de Saú-

de. Salienta-se que alguns locais que conseguiram bons percentuais de cura não tiveram o mesmo êxito na avaliação de con-

tatos. As bases de Gandu e Amargosa, não examinaram nenhum contato no período. A vigilância de contatos é uma estratégia 

essencial para a redução da carga da hanseníase e tem por finalidade a descoberta de casos novos entre aqueles que convi-

vem ou conviveram, de forma prolongada com o caso novo de hanseníase diagnosticado.  

Apesar dos avanços ao longo dos últimos anos, é necessário garantir a melhoria dos serviços de saúde, principalmente no que 

se refere à atenção básica, com ampliação da descentralização das ações , principalmente nas áreas com maior concentração 

de casos.  
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Expediente: 

 

Diretoria de Vigilância Epidemiológica  
Jeane Magnavita da Fonseca Cerqueira  

 

Coordenação de  Agravos -  Coagravos 
Maria Aparecida Rodrigues 

 

Equipe Técnica GT Hanseníase 
Cristiane Castro  

Érica Andrade 

Greice Cruz 

Mariana  Macedo (residente)  

 

(71) 3116.0081 / 3116.0051 - divep.hanseniase@saude.ba.gov.br  

ASSISTÊNCIA INTEGRAL AO PACIENTE COM HANSENÍASE 

Unidades de Atenção Básica 

• Realiza atendimento a pessoas com suspeita de hanseníase  

• Realiza exame de avaliação de incapacidade 

• Realiza baciloscopia (algumas unidades) 

• Acompanha o tratamento 

• Disponibiliza os medicamentos 

• Avalia e examina contatos intradomiciliares 

• Aplica vacina BCG para os contatos com indicação técnica 

• Identifica reações hansênicas 

Unidades de 
Referência Municipal 

• Realiza atendimento a pessoas com suspeita de recidiva, outros 
reingressos, menores de 15 anos, reações hansênicas e reações 
adversas 

• Realiza exame de avaliação de incapacidade 

• Realiza baciloscopia  (algumas unidades) 
Realiza biópsia de pele (algumas unidades) 

• Acompanha o tratamento 

• Disponibiliza os medicamentos, incluindo a talidomida 

• Avalia e examina contatos intradomiciliaresAplica vacina BCG para 
os contatos com indicação técnica 

Unidade de Referência 
Estadual - ICOM  

(Hospital Couto Maia) 

• Realiza atendimento a pessoas com suspeita hanseníase neural, 
casos de difícil diagnóstico, de recidiva, menores de 15 anos, rea-
ções hansênicas, reações adversas e resistência medicamentosa 

• Realiza exame de avaliação de incapacidade 

• Realiza baciloscopia de esfregaço intradérmico 

• Realiza biópsia de pele e histopatologia para hanseníase 

• Realiza coleta de biópsia para investigação da resistência medimen-
tosa em hanseníase 

• Acompanha o tratamento 

• Disponibiliza os medicamentos, incluindo a talidomida 
Realiza capacitação para profissionais de saúde 

• Disponibiliza palmilha  

• Realiza atendimento com terapeuta ocupacional, psiquiatria e orto-
pedia 

• Realiza neurólise 

Centros de Reabilitação 

• Realiza procedimentos em fisioterapia 

• Concessão de palmilhas e órteses, 
Autocuidado, orientações de atividade de vida diária  

• Terapia ocupacional 
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